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O Cathalogo Geral da Bibliotheca do 
Gabinete Litterario Goyano 
de 1924 e as notícias falsas

Antón Corbacho QUINTELA

De uma perspectiva historiográfica, é inquestioná-
vel que, após a Revolução de 1930, tiveram definitivo 
e total sucesso as estratégias das campanhas mudan-
cistas para tirar da Cidade de Goiás a capitalidade do 
estado. Não nos referiremos agora a algo óbvio, isto é, 
à consequência: começou-se a construir, sob o amparo 
da aura da modernidade, uma nova cidade – Goiânia – 
e a ela transferiu-se a capital de Goiás. Referimo-nos 
ao impacto que teve a transmissão dos argumentos e 
das justificativas que amparavam o discurso oficial do 
novo poder estadual com o qual se visava a convencer 
de que a Cidade de Goiás não reunia as condições mí-
nimas para continuar sediando a capital de um estado 
em desenvolvimento da União após o 24 de outubro 
de 1930. É claro que se tratava de justificativas par-
cialmente falaciosas, inclusive susceptíveis de serem 
consideradas desqualificações insultantes, mas o fato é 
que tiveram grande eco e surtiram efeito. O mais com-
pleto compêndio delas, com, inclusive, um tom sen-
sacionalista, está em um relatório remetido em 1933 
pelo interventor Pedro Ludovico Teixeira ao presiden-
te Getúlio Vargas. A partir das citações desse relató-
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rio feitas por Ofélia Sócrates do Nascimento Monteiro 
(1938), desenvolvemos (Costa; Quintela, 2005, p. 23) 
a seguinte interpretação:

Antecipando o viés da razão instrumental que ani-
maria o projeto da nova capital, o relatório composto 
por Pedro Ludovico como interventor federal, de 1930 
a 1933, reveste-se de um caráter médico-científico e, 
mesmo, técnico-econômico. À cidade de Goiás ne-
ga-se definitivamente qualquer condição de possibili-
dade para manter-se como centro do poder político e 
simbólico. Como espaço, estava “situada em meio de 
uma bacia, [...] embaraçando-lhe a regular ventilação, 
estreitando-lhe, demais, o horizonte visual”; pelo cli-
ma, era “castigada por excessiva temperatura” [...], não 
corrigida pela latitude ou por causas locais”; a atmos-
fera geral formava uma “poderosa influência do meio 
na mentalidade dos homens, estreitando os horizontes 
e embargando os impulsos de engrandecimento”; entre 
seus habitantes, os bobos “contam-se às dezenas [...], 
extenso grupo patológico dos débeis mentais, desde 
imbecis natos até os cretinizados pela miséria física ou 
por causas degenerescentes, congênitas ou adquiridas”; 
a água potável era “transportada na cabeça, em potes, 
e fornecida pelas únicas e pobres fontes existentes”; as 
habitações “aberram de todos os princípios de higiene 
e de todas as utilidades de conforto. Noventa e oito por 
cento da população da capital dorme em alcovas ba-
fientas, que nunca recebem sol e em que jamais entra 
luz ou ar diretamente do exterior”; economicamente 
deixaria de fazer sentido a “remodelação impossível 
de uma cidade velha e inafeiçoável às conquistas e às 
utilidades da vida moderna”.
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 Há motivos que permitem poder classificar 
esse discurso mudancista como uma interessada visão 
parcial da realidade em prol do beneplácito – do con-
sentimento – e da obtenção de empréstimos federais 
para o processo da mudança e da construção da Nova 
Capital. Um elemento desse discurso focava destacar 
o atraso dos campos sociais vilaboenses. Estes teriam 
de enfrentar dificuldades para receber educação e pa-
deceriam, consequentemente, carências culturais e de-
ficiências profissionais. Esse discurso é contradito por 
outros discursos contemporâneos, de aparente neutra-
lidade, supostamente não interessados nem em que a 
capital estadual permanecesse na Cidade de Goiás nem 
em que se construísse uma nova cidade para albergá-la. 
Nesse sentido, uma mostra que contradiz as imagens 
das representações negativas sobre as disposições dos/
as cidadãos/ãs da Vila Boa é o relato de viagens, no 
final da década de 1930, do turista espanhol José Ca-
sais; sobre a sua experiência como convidado a uma 
cerimônia de colação de grau dos/as formandos/as do 
Lyceu de Goyaz escreveu:

Recibí en el hotel, casi juntos, tres convites para la 
misma fiesta de entrega de diplomas a los nuevos ba-
chilleres de la sucursal del Liceo Goyano. (...) Fui al 
Liceo dispuesto a no perder detalle de una fiesta que 
me prometieran brillantísima. (...) La simpática fiesta, 
armonía de elegancia, de belleza y de saber, me produjo 
viva emoción. En el amplio salón de grados, adornado 
con sencillez y buen gusto, diéranse cita aquella noche 
las más lindas muchachas de Goyaz, acompañadas de 
sus mayores. Lucían elegantes vestidos y se adornaban 
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con ricas joyas. Los “bacharelandos” con sus padrinos 
o madrinas, en rigurosa “tenue”, ocupaban las primeras 
filas. Había tantas señoritas como estudiantes. El núme-
ro uno, por orden de calificación, fue discernido a una 
jovencita. Después de entregados los diplomas habló un 
alumno, en representación de los nuevos bachilleres. La 
contestación estuvo a cargo de un profesor del Liceo. 
Cerrada la solemnidad académica, organizose el baile. 
En las presentaciones de que fui objeto, siempre la fina 
educación de aquellos caballeros tuvo frases sentidas – 
que agradecí como nunca – para España. En sus conver-
saciones conmigo demostraron conocer las cosas de mi 
país, sobre todo su literatura e historia, con suficiencia e 
interés incomunes. Las animadas charlas continuaron en 
un salón contiguo. (Casais, 1940, p. 194-95).1

Textos como o de Casais contrastam com o discurso 
que propagava imagens de decadência e marasmo sobre 
a sociedade vilaboense; instituições como o Lyceu de 
Goyaz ou o Gabinete Litterario Goyano dão testemu-
nho de um campo cultural relativamente consolidado 

1 “Recebi no hotel, quase juntos, três convites para a mesma cerimônia de formatura dos novos 
bacharelados da filial do Lyceu de Goyaz. (...) Fui ao Lyceu disposto a não perder nenhum 
detalhe de uma festa que me foi prometida brilhante. (...) A simpática festa, harmonia de ele-
gância, beleza e conhecimento, me deu muita emoção. No espaçoso salão de graus, adornado 
com simplicidade e bom gosto, naquela noite reuniram-se as meninas mais bonitas de Goyaz, 
acompanhadas pelos seus pais. Usavam vestidos elegantes e eram adornados com ricas joias. 
Os ‘bacharelandos’ com seus patrocinadores ou madrinhas, em estrito ‘vestido de noite’, ocu-
pavam as primeiras fileiras. Havia tantas moças quanto estudantes. O número um da turma, 
em ordem de qualificação, foi outorgado a uma jovem senhora. Depois que os diplomas foram 
entregues, um aluno falou em nome dos novos bacharéis. A resposta estava a cargo de um 
professor do Liceu. Encerrada a solenidade acadêmica, organizou-se o baile. Nas apresen-
tações de que eu fui objeto, sempre a boa educação daqueles senhores teve frases sentidas 
– que agradeci como nunca antes – pela Espanha. Nas suas conversas comigo, eles mostraram 
conhecer as coisas do meu país, sobretudo de sua literatura e história, com suficiência e inte-
resse incomuns. As animadas conversas continuaram em uma sala adjacente”. (Casais, 1940,  
p. 194-95, tradução nossa).
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e dinâmico. O Gabinete Litterario Goyano fundara-se 
em abril de 1864, por iniciativa de um grupo de leito-
res goianos que se associaram para manter, pagando os 
gastos, essa sala de leitura. O Cathalogo Geral desse 
gabinete, que a Editora UFG reproduziu, oferece, me-
diante a exposição das diversas temáticas recolhidas e 
do seu agrupamento em gêneros, um quadro de saberes 
e interesses, em quantidade e qualidade, da pequena-
-burguesia vilaboense; é, pois, um catálogo conserva-
dor. No tocante à literatura, ilustra, por exemplo, que 
no final do séc. XIX e no início do XX, o Romantismo, 
criação burguesa, ainda se sobrepunha ao Realismo na 
Cidade de Goiás.

O exemplar da obra que agora a UFG reedita foi 
encontrado casualmente em um sebo do Rio de Janei-
ro. Gerou em nós uma grande surpresa, pois nunca 
lêramos referências sobre essa publicação. Devemos 
frisar que o Cathalogo Geral, impresso na Cidade de 
Goiás, constituiu mais uma prova da existência e da 
ação de agentes da cultura interessados/as no controle 
e na classificação do acervo bibliográfico vilaboense, 
e com capacidade para levar a efeito essa missão. O 
acervo do Gabinete revela a que conteúdos e estilísti-
cas podia ter acesso um/a leitor/a vilaboense da década 
de 1920, refletindo o interesse dos/as vilaboenses pela 
leitura. Este catálogo contribui a negar o isolamento 
cultural da Cidade de Goiás, uma capital que ostentava 
na década de 1920 uma biblioteca que Goiânia, déca-
das depois do seu Batismo Cultural, em 1942, ainda 
não teria. No caso específico da literatura, a seleção 
reflete um gosto inequívoco pelo romantismo francês e 
pelo português e revela a força dessa tendência, fazen-
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do supor a intervenção havida, por essas obras canoni-
zadas, na educação do gosto dos/as escritores/as locais. 
Por outro lado, estranha, no acervo abrangido por esse 
catálogo, a ausência de obras publicadas por goianos/
as – dos livros de poesia Goyania e Os Gênios, de Ma-
noel Lopes de Carvalho Ramos, por exemplo. Todavia, 
uma coleção notável da produção escrita goiana conti-
da nesse acervo é a sua hemeroteca. 

O Cathalogo Geral da Bibliotheca do Gabinete 
Litterario Goyano é estruturado por áreas de conhe-
cimento. A primeira, tal como consta na sequência do 
catálogo, é a área “Sciencias Philosophicas e Theologi-
cas”.2 Nela são incorporadas as seções “Philosophia”, 
com 34 títulos, e “Religião”, com 102. A segunda área 
é “Sciencias Sociaes e Politicas”, formada pelas seções 
de “Direito”, com 138 títulos, “Legislação”, com 22 
títulos, “Estatística”, com 7 títulos, “Instrução e Edu-
cação”, com 27 títulos, “Politica, Administração, Di-
plomacia”, com 30 títulos, “Historia e Biographias”, 
com 155 títulos, “Geographia e Astronomia”, com 48 
títulos e “Viagens”, com 45 títulos. A terceira é a área 
“Sciencias Naturaes”, formada pelas seções de “Geo-
logia, Mineralogia, Zoologia e Botanica”, com 55 títu-
los, e “Phisica e Chimica”, com 13 títulos. A quarta é a 
área “Sciencias Medicas”, com só uma seção – “Ana-
tomia, Phisiologia, Hygiene, Pathologia e Therapeuti-
ca” – com 151 títulos. A quinta é a área “Industria e Ar-
tes”, com, também, só uma subárea ou seção – “Artes 
em geral, Agricultura – com 55 títulos. A sexta área é 
“Litteratura”. A sua primeira seção é “Linguas e Rhe-

2  Na indicação das áreas e seções do acervo mantemos a ortografia usada no catálogo de 1924.
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torica”, com 71 títulos; a segunda seção é “Poesias”, 
com 104 títulos. A terceira, “Theatro”, tem 33 títulos, 
a quarta, “Encyclopedias e Diccionarios”, 34 títulos, e 
a quinta,“Romances”, 655 títulos. Do acervo, faz parte 
uma área – a sexta – chamada “Bibliotheca Universal 
Antiga e Moderna”, com 67 títulos, e outra – a sétima –, 
com nove títulos, denominada “Bibliotheca Familiar”. 
A derradeira área – a sétima – foi intitulada “Publi-
cações”, da qual fazem parte as seções “Revistas”, 
criada por exemplares de 17 revistas, “Jornaes Enca-
dernados”, ou seja antologias de jornais, com coleções 
de 19 jornais brasileiros, a seção “Relatórios”, com 19 
publicações, e uma autêntica “Miscelanea”, com 31 
itens, que abrange obras tão plurais como o Contra-
to Social, de Rousseau e “Diversas Cartas Pastoraes”. 
Infelizmente, no catálogo não se indica quantos exem-
plares havia de cada título. No caso de coleções e enci-
clopédias, não consta o seu número de volumes assim 
como também não é exposta a quantidade de números 
conservados dos jornais e revistas catalogados. Consi-
derando unicamente os títulos, o catálogo mostra um 
acervo de 1.931 títulos. 

O descaso com esse acervo tornou-se patente ape-
nas uma década após o Batismo Cultural – a inaugu-
ração oficial de Goiânia. Em 1953, Alarico Vellasco, 
advogado goiano residente no Rio de Janeiro, publi-
cou o livro Meu primogênito (Discursos e Escritos Vá-
rios) na antiga Capital Federal. Nessa obra, em uma 
das crônicas – intitulada Um patrimônio abandonado 
– descreve-se essa decadência:
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Causou-me pesar a visita àquela Casa, tão familiar a 
mim nos dias de Liceu. Encontrei-a no mais completo 
abandono por parte das autoridades. As goteiras que 
caiam do teto, escorrendo pelas estantes, entanguiam 
Virgílio, Horácio e Cícero que, prosando suportavam, 
estoicamente: porém Shakespeare, Sófocles e Eurípi-
des, de um canto, gritavam, dramaticamente, aos seus 
amigos de outrora, contra a impiedade dos poderes 
públicos. Rousseau, D’Alambert e Diderot, por serem 
volumes mais pesados, ficavam em baixo, recebendo, 
enciclopedicamente, os pingos de chuva vindos de to-
dos os lados. Castro Alves, Dante e Píndaro, em meio 
às imprecações dos dramáticos, compunham hinos 
imortalizando a raça...

Debatiam-se, naquele soçobro, visões ilustres: con-
venceram-nas, afinal, os economistas: Proudhon; Sain-
t-Simons e Stuart-Mill, que se harmonizaram numa 
única teoria – a da verba. Aqui, quando sede da Capi-
tal, tínhamos uma verba especial para atender às nossas 
necessidades de higiene, de restauração, de asseio de 
nossa habitação. Mas, de uma hora para outra, tudo se 
transformou. Os nossos antigos amigos do Palácio dos 
Arcos, além de nos despojar da capital do Estado, a que 
tanto servimos, golpeou-nos a verba, engrossando-a às 
demais para construírem Goiânia. Esta é a explicação 
categórica do olvidamento a que chegamos. Também o 
aglomerado de teorias filosóficas dos Poderes, conden-
sadas em nossos volumes, perturbaram a marcha dos 
homens que tentavam ludibriar a opinião pública para 
se perpetuarem nos postos de mando...
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Contudo, encontrei pessoas amigas da Instituição que 
se esforçavam, denodadamente, para evitar a destrui-
ção total do rico acervo bibliográfico. (Vellasco, 1953, 
p. 82).

O que as notícias falsas contribuíram a divulgar – a 
decadência cultural da Cidade de Goiás – para favore-
cer a mudança da capital do estado virara uma realida-
de uma década após a inauguração oficial de Goiânia. 
O abandono do Gabinete descrito por Alarico Vellas-
co em 1953 continua, na atualidade, sendo motivo de 
preocupação.3 Contudo, desde a década de 1990, ape-
sar desse abandono, esse acervo e toda a documenta-
ção relativa ao Gabinete têm valido para que rigorosas 
pesquisas acadêmicas, como as de Bretas (1991), Barra 
(2008)4 e Prado e Freitas (2018), pudessem apresentar 
e analisar diversos aspectos da função da leitura na for-
mação da sociedade goiana. 

3  FLEURY, Rafael. Gabinete Literário Goyano: tesouro que clama! Disponível em: <http://
www.dm.com.br/opiniao/2018/08/gabinete-literario-goyano-tesouro-que-clama.html>. Aces-
so em: 12 fev. 2019.

4  A professora Valdeniza Maria Lopes reuniu documentos que mostram a estrutura administra-
tiva e o modelo organizacional do gabinete e reuniu e desenvolveu um diagnóstico parcial do 
seu acervo bibliográfico A “Coleção Gabinete Literário Goiano” reunida por Valdeniza Maria 
Lopes está disponível em: <https://acervo.fe.ufg.br/index.php/colecao-gabinete-literario-goia-
no>. Acesso em: 12 fev. 2019.
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